
A Palavra _________________________________________ 
Ano C - XXXI Domingo do Tempo Comum – 30 de Outubro 
Primeira Leitura – Profeta – Livro da Sabedoria 11,22-12,2.  
Segunda Leitura – Apóstolo – 2.ª Carta aos Tessalonicenses 1,11-2,2: 

Irmãos: Oramos continuamente por vós, para que Deus vos considere dignos do 
seu chamamento e, pelo seu poder, se realizem todos os vossos bons propósitos e se 
confirme o trabalho da vossa fé. Assim o nome de Nosso Senhor Jesus Cristo será 
glorificado em vós, e vós n' Ele, segundo a graça do nosso Deus e do Senhor Jesus Cristo. 
Nós vos pedimos, irmãos, a propósito da vinda de Nosso Senhor Jesus Cristo e do nosso 
encontro com Ele: Não vos deixeis abalar facilmente nem alarmar por qualquer 
manifestação profética, por palavras ou por cartas, que se digam vir de nós, pretendendo 
que o dia do Senhor está iminente. 
Evangelho – São Lucas 19,1-10: 

Naquele tempo, Jesus entrou em Jericó e começou a atravessar a cidade. Vivia ali 
um homem rico chamado Zaqueu, que era chefe de publicanos. Procurava ver quem era 
Jesus, mas, devido à multidão, não podia vê-l' O, porque era de pequena estatura. Então 
correu mais à frente e subiu a um sicómoro, para ver Jesus, que havia de passar por ali. 
Quando Jesus chegou ao local, olhou para cima e disse-lhe: “Zaqueu, desce depressa, que 
Eu hoje devo ficar em tua casa”. Ele desceu rapidamente e recebeu Jesus com alegria. Ao 
verem isto, todos murmuravam, dizendo: “Foi hospedar-Se em casa dum pecador”. 
Entretanto, Zaqueu apresentou-se ao Senhor, dizendo: “Senhor, vou dar aos pobres metade 
dos meus bens e, se causei qualquer prejuízo a alguém, restituirei quatro vezes mais”. 
Disse-lhe Jesus: “Hoje entrou a salvação nesta casa, porque Zaqueu também é filho de 
Abraão. Com efeito, o Filho do homem veio procurar e salvar o que estava perdido”. 
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A Bíblia____________________________________________ 
790. Segundo o Livro dos Provérbios, o que é que é impróprio na estação das ceifas assim 
como a neve no Estio? 
SOLUÇÃO – 789. Lua Nova (Col 2,16). 

 Horários 

 Sugestões de Cânticos 

 
XXXI Domingo do Tempo  

Comum 

 
Entrada 

Senhor, Tu nos chamaste 
NCT.770  

 

Apresentação dos Dons 

Aceitai-nos, ó Senhor  
CAC.364/CPD.33 

 

Comunhão 

Deus enviou ao mundo 
 CEC.I.53/NCT.76  

 

Depois da Comunhão 

O Senhor misericordioso - NCT.607 
 

Final 

Os justos viverão – CPD.394 

Cartório Paroquial: 

 Terça-feira a Sábado: 
    das 17h. às 19h. 
 

Atendimento do Pároco: 

 Terça e Sexta-feira: 
    das 17h. às 18h. 
 

Confissões: 

 Terça e Sexta-feira: 
    das 18h. às 18.30h. 
 

Missas: 

 Terça a Sexta-feira, às 18.30h. 

 Sábado, às 19h. 

 Domingo, às 11h. 

A Testemunha______________________________________ 
Porque será que as Escrituras, que não costumam indicar a estatura de ninguém, dizem que 
Zaqueu “era pequeno de estatura”? Vede, se porventura, ele não seria pequeno na malícia, 
ou pequeno na fé: ele ainda não tinha prometido nada quando decidiu subir ao sicómoro; 
ainda não tinha visto a Cristo e, por isso, era pequeno. Quanto à multidão, não se tratará 
de uma turba confusa e ignorante, incapaz de contemplar as alturas da Sabedoria? Por isso 
Zaqueu, enquanto ficou no meio da multidão, não pôde ver a Cristo; elevou-se acima da 
turba e viu-o, isto é, mereceu contemplar aquele que desejava ver, ultrapassando a 
ignorância da multidão...E, assim, Jesus viu Zaqueu, que estava no alto; doravante, pela 
elevação da sua fé, ele sobressaía entre os frutos das novas obras, como do alto de uma 
árvore fecunda... Zaqueu, em cima do sicómoro, é o novo fruto da nova estação. 

  S. Ambrósio, In Lc.8,87.88.90 

A Comunidade______________________________________ 
 Domingo, 23 de Outubro, Dia Mundial das Missões; peregrinação ao Santuário de Fátima 
promovida pelo Agrupamento de Escuteiros. 

  Terça-feira, 25, aniversário da Dedicação da Sé Catedral de Lisboa. 

 Sexta-feira, 28, às 16.30h., ensaio de cânticos litúrgicos; início do retiro espiritual (até 
Domingo, dia 30) dos que vão celebrar o sacramento do Crisma no Domingo, 13 de 
Novembro. 

 Domingo, 30, início da Semana de Oração pelos Seminários. 



XXX Domingo do Tempo Comum 

1.ª Leitura - Profeta - Livro de Ben-Sirá 35,15b-17.20-22a  

"O Senhor é um juiz que não faz acepção de pessoas."  

 
2.ª Leitura - Apóstolo - Segunda Epístola a Timóteo 4,6-8.16-18  

"O Senhor me livrará de todo o mal e me dará a salvação no seu reino celeste."  

 
Evangelho - São Lucas 18,9-14  

"Todo aquele que se exalta será humilhado e quem se humilha será exaltado."  

Celebramos o Trigésimo Domingo do Tempo Comum.  

Na liturgia da Palavra, tomamos consciência de que Deus dedica uma atenção especial aos 

mais necessitados, aos que estão mais disponíveis para aceitar as suas propostas, aos que estão, 

por isso, mais próximos da salvação.  

Na primeira leitura - do Livro do Ben-Sirá -, Deus é comparado a um juiz de bem: não é 

submisso perante aqueles que detêm o poder neste mundo, mas acolhe e atende sempre a oração 

dos mais desfavorecidos, daqueles que nunca desistem de viver da esperança na salvação.  

Na segunda leitura - da Segunda Epístola a Timóteo -, somos convidados a seguir  

o exemplo de São Paulo. Apesar de ter sido abandonado por muitos até ao fim dos seus dias, 

sempre confiou no Senhor, que esteve a seu lado e a sua graça nunca o abandonou mas 

fortaleceu.  

No Evangelho de São Lucas, através da parábola do fariseu e do publicano, é-nos  

apresentada a forma correcta para orar, para nos relacionarmos com o próximo, para vivermos 

despojados de nós mesmos, motivados pela humildade e pela disponibilidade para acolher o 

dom de Deus.  

Lectio 

    Divina 

Leitura Orante 

 
1.ª Leitura – Deus Pai, Tu és infinitamente perfeito, a Quem me dirijo como ser criado 
“à tua imagem e semelhança”, mas que labora na imperfeição e tantas vezes na 
infidelidade aos teus desígnios. Por isso, não me resta senão a oração humilde, à minha 
medida, perante um juiz que é misericordioso para com todos.  
 
2.ª Leitura – Do meu coração, meu Deus e meu Senhor, só pode sair uma oração de 
louvor. De louvor e de súplica, para que, enquanto me concederes a vida neste mundo, 
eu possa, como o Apóstolo, “combater o bom combate, terminar a minha carreira, 
guardar a fé”, na Igreja a que pertenço desde as águas do baptismo.  
 
Evangelho – Obrigado, Deus Pai, pelo exemplo de conversão que Jesus nos dá hoje, 
na parábola do fariseu e do publicano. Faz-nos, Senhor, entender que somos tão 
fariseus como pecadores, tão hipócritas como mesquinhos, tão insensatos como cheios 
de soberba. Nós rotulamos os outros, de uma vez por todas, mas só Tu és Quem nos 
oferece uma segunda oportunidade. Acreditas no homem, apesar de tudo, porque a tua 
misericórdia, a tua paciência, o teu amor não têm limite. Livra-nos, Senhor, da religião 
de fachada; antes de tudo, dá-nos a esperança e a alegria do teu banquete de festa. 

Em Cristo nosso Senhor. / Ámen.  


